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1 IN T R O D U Ç Ã O

A definição de Core curriculum (núcleo comum do currículo) 
dada por Dean resume conceitos e opiniões de diversos autores. Se­
gundo ele, o Core é “a parte do currículo total que deve ser obrigató­
ria para todos, não importando que tipo de especialização ele almeja, 
nem a que nível, isto é, graduação ou pós-graduação ( . . . )  e que con­
tém os aspectos do programa educacional que são de aplicação co­
mum a todos os bibliotecários, trabalhem em uma pequena bibliote­
ca pública ou numa grande biblioteca universitária, uma biblioteca 
escolar ou uma biblioteca especializada” . (23:67).
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2 EV O LU Ç Ã O  DO CO N CEITO  DE CO RE C U R R IC U ­
LUM

2.1 Primórdios e afirmação da idéia do Core no pós-guer- 
ra

Em 1923, Williamson, em seu relatório, classificava as disci­
plinas Seleção de Livros, Serviços de Referência e Classificação como 
“the core of the curriculum” . (1: 21) E.J. Reece, em 1936, em um 
trabalho sobre o currículo em escolas de biblioteconomia, se referia 
a um common core (núcleo comum), porém como um nome descriti­
vo e não um nome genérico. (2) J.L. Wheeler, em um livro sobre os 
progressos e problemas no ensino da biblioteconomia, publicado em 
1946, observou que, em geral, nos EUA, as matérias básicas eram a 
Seleção, a Classificação e Catalogação de Livros, os Serviços de Refe­
rência e de Administração e a História dos Livros e das Bibliotecas e, 
em Chicago, 0  Papel da Biblioteca na Sociedade. (3: 59) Na Escola 
de Pós-Graduação em Biblioteconomia da Universidade de Chicago, 
entre 1930 e 1950, surgiram conceitos inovadores e o seu curso so­
bre o papel da biblioteca na sociedade seria adotado mais tarde, com 
variantes, pela maior parte das escolas universitárias de bibliotecono­
mia dos Estados Unidos. (37:300).

Depois da Segunda Guerra Mundial, quando a atenção se vol­
tou para a necessidade de treinar um grande número de pessoas nos 
conhecimentos básicos, começou a haver uma maior identificação do
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conteúdo básico e o termo Core passou a ser empregado como um 
componente específico do currículo. Danton, em seu trabalho Edu­
cation for Librarianship, publicado pela UNESCO em 1949, apresenta­
va já  a idéia bem concreta de um core. (4 :1 6 —21) Lester E. Asheim, 
em 1954, preparou o relatório de um seminário sobre “The core of 
education for librarianship” , realizado sob os auspícios da Escola Su­
perior de Biblioteconomia (Graduate Library School) da Universida­
de de Chicago, em agosto de 1953. Além de reafirmar a idéia do 
Core, o seminário estabeleceu também os setores fundamentais do 
programa básico utilizando uma terminologia um tanto diferente, in­
corporando conceitos relativos à comunicação, à pesquisa e à teoria 
de biblioteconomia. (5: 1—2) O mesmo autor, em 1955, publicou 
um artigo sobre o ensino da biblioteconomia, no qual traçava um pa­
norama do ensino da biblioteconomia nos Estados Unidos de 1931 a 
1955, apresentando conclusões de interesse geral. (6).

2.2 Os padrões da A L A  para escolas de biblioteconomia

Em 1959, a American Library Association publicou padrões 
para escolas de biblioteconomia, segundo os quais os objetivos do 
programa de graduação seriam:

a) oferecer formação preparatória ao pessoal bibliotecário para 
funções em níveis compatíveis com sua formação;

b) oferecer um embasamento para estudos avançados no cam­
po biblioteconômico (. . . )  presume-se que os objetivos es­
pecíficos serão formulados pelos diretores dos cursos com 
base na demanda de sua área geográfica e no tipo ou tipos 
de bibliotecas que esta possua.

Quanto ao currículo, os padrões da ALA/BS impõem:
“0  programa curricular em biblioteconomia deverá ser planeja­

do em colaboração com os programas gerais de educação profissional 
da Faculdade. O currículo deverá empreender a conscientização dos 
estudantes sobre:

a) a interpretação da biblioteca como um agente social e edu­
cacional e o seu papel no desenvolvimento da comunicação,

b) a compreensão do papel e dos objetivos dos diferentes tipos 
de bibliotecas em relação com as necessidades da comunida­
de que cada um serve;
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c) o conhecimento do acervo: seu conteúdo, organização e 
uso;

d) o conhecimento dos princípios e práticas da organização e 
administração de bibliotecas;

e) o conhecimento de técnicas e de produtividade na aplicação 
dos mesmos.”(7).

Já os padrões da ALA/GS dizem o seguinte:
“O currículo deverá ser um corpo integrado em vez de um 

agregado de disciplinas. Deverá:
a) estimular o entendimento mais que a rotineira aprendiza­

gem dos fatos; princípios e habilidades mais que as rotinas;
b) enfatizar a significação e as funçOes das disciplinas ensina­

das;
c) refletir os descobrimentos da pesquisa pura e aplicada em 

biblioteconomia e disciplinas correlatas;
d) incorporar as tendências correntes no desenvolvimento bi­

bliotecário e na educação profissional correspondente;
e) promover o desenvolvimento profissional em geral.” (43: 

84 -85 ).

2.3 Os anos 60

O desenvolvimento tecnológico dos anos 60 teve grande reper­
cussão na estrutura dos currículos, onde a computação logo ocupou 
uma posição de destaque. O movimento estudantil, por outro lado, 
afirmando o direito dos indivíduos de se manifestarem com respeito 
à sua própria educação, contribuiu para abalar o conceito de progra­
ma básico. Os estudantes declaram-se a favor de um currículo com­
posto por matérias optativas, no qual pudessem escolher as discipli­
nas que mais lhes interessassem. O corpo docente de bibliotecono­
mia, por essa e por outras razOes, começou a abandonar o conceito 
de núcleo comum. Entretanto, o entusiasmo pela diversidade do en­
sino que se observava nos países mais desenvolvidos começou a ceder 
ante a necessidade de uma formação sólida comum para todos. Nesse 
sentido, a experiência russa foi muito valiosa. O custo do ensino di­
versificado é elevado, e esse fator não pode deixar de ser levado em 
conta, principalmente em países em desenvolvimento, onde os recur­
sos são poucos e as matrículas numerosas. “O importante, observou
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Josefa Sabor, é que o núcleo proporcione um caudal de ensino con­
centrado que o bibliotecário possa aplicar depois em circunstâncias 
variadas.” (12: 79).

Nesses turbulentos anos 60 apareceram, entre outros, os traba­
lhos de Martha Boaz, Harold Goldstein, James W. liesener. Helen 
M. Focke, Josefa E. Sabor e Nasser Sharify.

Martha Boaz, em 1961, observou que os cursos básicos conti­
nham geralmente um curso de introdução compreendendo os antece­
dentes das bibliotecas ou o papel da biblioteca na sociedade, a sele­
ção e catalogação de livros, um curso geral de administração e pelo 
menos dois cursos sobre biblioteconomia ou material de consulta. 
(8 :72).

Sabor, em seu trabalho sobre os métodos de ensino da biblio­
teconomia, publicado pela UNESCO em 1968, dedicou 13 páginas ao 
currículo e, dessas, duas especificamente ao núcleo comum. ( 12: 
78—79). Observava ela que as disciplinas do currículo correspondiam 
a tendências gerais que deviam ser consideradas comuns a todos os 
países, juntando-se a elas as matérias que se consideravam necessárias 
às tradições e interesses locais. O núcleo básico estava formado pelas 
disciplinas tradicionais: Catalogação e Classificação, Referência e 
Bibliografia, Administração e História do Livro e das Bibliotecas, 
acrescentando-se quase sempre uma matéria geral, de teoria ou intro­
dução à biblioteconomia, de conteúdo bastante incerto, e Seleção de 
Livros. Entretanto, em alguns países, não havia acordo quanto ao 
núcleo do ensino, não somente sobre as disciplinas que o formavam, 
mas também sobre seu conteúdo. Reproduziam-se, em muitos casos, 
programas adaptados de outros países. Sabor citou o exemplo da Se­
leção, que costumava ser ensinada à base de fontes dificílímas de se 
encontrarem O núcleo comum oferecia um ensino pouco diversifica­
do, o que é vantajoso em certas circunstâncias, principalmente nos 
países em desenvolvimento.

Nasser Sharify. em um artigo sobre a necessidade de mudança 
no currículo de biblioteconomia, publicado em 1968 (13), sugeria 
um currículo com vistas às estruturas futuras da sociedade.

Norman Horrocks, no mesmo ano, em artigo publicado no 
Journal o f  Education for Librarianship (14), relatou os esforços efe­
tuados na Universidade de Pittsburgh que, em 1964. estabelecera um 
novo curso de “onentação” que todos os estudantes seguiam em seu
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primeiro mês de estudo, e que tinha como objetivo apresentar a do­
cumentação sobre biblioteconomia, a história das bibliotecas e a si­
tuação profissional corrente. Desses esforços surgiu a idéia de um 
curso “integrado” que reunisse todos os elementos básicos e que ago­
ra está sendo seriamente considerado nos Estados Unidos. (37:303).

N J . Clark, em 1969, fez uma avaliação da revisão do currículo 
da Escola de Biblioteconomia da Universidade de Carolina do Norte, 
sob o ponto de vista dos seus egressos, no período de 1964—1969, 
sugerindo várias modificações no núcleo. (15) No mesmo ano, Boyd 
Raymond, em artigo publicado em College & Research Libraries 
(16), apresentou um modelo de processo de comunicação social inse­
rido num universo dinâmico e baseado num sistema aberto, de variá­
veis interatuantes — Unidades produtoras da informação, Unidades 
organizadoras da informação e Unidades consumidoras da informa­
ção. Refletindo-se tal configuração no ensino da biblioteconomia e 
facilitando maior compreensão da perspectiva sistêmica da informa­
ção, o modelo de Rayward é útil para o estudo do currículo mínimo 
em biblioteconomia e, em 1976, seria tomado como base para um 
currículo mínimo proposto por uma equipe da Escola de Biblioteco­
nomia da Universidade Federal de Minas Gerais. (40).

2.3.1 As normas de Medellín para escolas de biblioteco­
nomia

Das Mesas de Estudos sobre a Preparação dos Bibliotecários na 
América Latina, realizadas na Universidade de Antioquia, Medellín, 
Colômbia, resultaram as Normas para Escuelas de bibliotecologia, 
publicadas em 1968, documento até hoje válido para a nossa realida­
de.

Depois de uma pesquisa sobre a situação do ensino da bibliote­
conomia na América Latina e o reconhecimento das necessidades 
atuais e futuras dos serviços bibliotecários modernos, as três Mesas 
de Estudo propuseram um currículo que refletia uma nova orienta­
ção no ensino da profissão de acordo com as finalidades pedagógicas 
da biblioteca na pesquisa e na divulgação da informação.

Foram propostos quatro grupos de disciplinas: (1) disciplinas 
culturais ou de estudos gerais, (2) disciplinas profissionais obrigató­
rias, (3) disciplinas optativas e (4) cursos de idiomas.
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O primeiro grupo constituia-se de disciplinas indispensáveis pa­
ra que o aluno aumente seus conhecimentos gerais, condicionadas pe­
los cursos pré-universitários ou de nivelamento estabelecidos pelas 
universidades: Filosofia, História, Literatura, Arte, Ciência e Tecno­
logia, Ciências Sociais, Fundamentos da Educação.

O segundo grupo compreendia as seguintes disciplinas:
a) História do Livro e das Bibliotecas — História e evolução da 

escrita e dos materiais utilizados; O livro, a imprensa e o co­
mércio do livro: história e evolução desde suas origens até à 
atualidade; Os periódicos; As bibliotecas: história e evolu­
ção desde suas origens até à atualidade, em relação à época 
e ao meio social.

b) Administração de Bibliotecas — Princípios gerais de admi­
nistração e sua aplicação à biblioteca e seus serviços; A orga­
nização e direção da biblioteca.

c) Seleção — Bases para a avaliação, seleção e aquisição do 
acervo da biblioteca; Planejamento, desenvolvimento e ma­
nutenção;

d) Referência — Princípios gerais do trabalho de referência e a 
técnica da informação ao leitor; As obras de referência; 
Condições do bibliotecário de referência; Aspectos adminis­
trativos do trabalho.

e) Bibliografia — História, teoria e prática da bibliografia; A bi­
bliografia e seu papel como instrumento do estudo e da pes­
quisa; As normas bibliográficas; A aplicação e adaptação 
dos códigos de catalogação e dos sistemas de classificação e 
indexação à compilação bibliográfica; As bibliografias ge­
rais; A bibliografia especializada: de humanidades, de ciên­
cia e tecnologia, de artes e de ciências sociais; Os problemas 
da bibliografia especializada e da compilação bibliográfica.

f) Catalogação e Classificação — Princípios e objetivos da Ca­
talogação e da Classificação; Códigos de catalogação e estu­
do comparativo dos mesmos; Tipos de catálogos; Cabeça­
lhos de autor; Catalogação descritiva; Catalogação de mate­
riais simplificada; Catalogação centralizada e cooperativa; 
catálogos coletivos; As classificações bibliográficas e biblio- 
teconômicas; Sistemas de classificação: Dewey Decimal Clas- 
sification, Classificação Decimal Universal, Library of Con- 
gress Classification, etc.; Classificações especializadas; Ten­
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dências atuais em catalogação e classificação; Problemas de 
recatalogação e reclassificaçâo; Administração e organização 
do Departamento de Catalogação e Classificação.

Depois da nova orientação, foram acrescentadas ao núcleo 
mais cinco disciplinas:

g) Introdução à Biblioteconomia — Fundamentos; Bases teóri­
cas da profissão de bibliotecário; Terminologia; Evolução da 
biblioteca e da biblioteconomia através do tem po; tipos de 
bibliotecas; Materiais da biblioteca; Serviços.

h) Introdução às Técnicas Bibliotecárias — Panorama geral da 
organização, da administração e dos processos técnicos; sua 
inter-relação.

i) O Leitor e a Biblioteca (ou A Biblioteca e sua Função Só- 
cio-Educativaj — A leitura; Hábitos e interesses de crianças, 
jovens e adultos; Psicologia e Pedagogia aplicadas; Relações 
da biblioteca com o leitor e com a comunidade; O significa­
do social da biblioteca e seu papel na comunicação de mas­
sas. Essa nova disciplina foi introduzida no núcleo conside­
rando-se que a atividade bibliotecária é, essencialmente, 
uma atividade pedagógica.

j)  Metodologia da pesquisa — Introdução aos problemas e à 
metodologia do estudo e da pesquisa; preparação de traba­
lhos escritos, monografias e teses; Técnica da compilação 
estatística. Essa disciplina foi introduzida com a finalidade 
de capacitar o futuro profissional para auxiliar estudantes 
e especialistas em seus trabalhos de pesquisa e para colabo­
rar com os especialistas na preparação de novos pesquisa­
dores, sobretudo nas bibliotecas universitárias e especializa­
das.

k) Documentação — Conceito, fundamentos e estado atual da 
documentação; Sua relação com a biblioteconomia; Os do­
cumentos e os órgãos documentários; A pesquisa e as técni­
cas de documentação; A análise, a indexação; Reprodução, 
armazenamento e recuperação da informação; Os recursos 
mecânicos e eletrônicos. Disciplina introduzida no núcleo 
para que o bibliotecário tenha idéias precisas sobre as téc­
nicas de documentação.
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O terceiro grupo, proposto para dar maior flexibilidade ao cur­
rículo e oferecer ao aluno a oportunidade de escolher matérias de 
seu interesse pessoal, apresentava as seguintes disciplinas: Bibliotecas 
Públicas; Bibliotecas Infantis e Juvenis; Literatura Infantil e Juvenil; 
Bibliotecas Especiais (para cegos, de prisões, de hospitais, etc.); Ma­
teriais especiais. Foram acrescentadas duas novas disciplinas: Biblio­
tecas Universitárias e de Pesquisa e Bibliotecas Escolares (primária, 
secundária e de campanha de alfabetização).

As disciplinas de especialização que já  constavam do currículo 
compreendiam estudos avançados dos diversos tipos de bibliotecas, 
de administração, de catalogação e classificação e de referência, Bi­
bliografia, História do Livro e das Bibliotecas, Patologia do Livro e 
Documentação.

O grande avanço das ciências e da tecnologia, bem como a pro­
liferação de publicações, exigindo por parte do bibliotecário uma 
mentalidade flexível e conhecimento dos movimentos bibliotecários 
no mundo, levou as Mesas de Estudos de Medellín a acrescentar aos 
Cursos ou Seminários de Especialização (de nível superior e somente 
para a licenciatura), mais trés disciplinas:

a) Biblioteconomia comparada — conhecimento das correntes 
gerais do pensamento que caracterizam a profissão nas dife­
rentes regiões do mundo e elementos para julgar a oportuni­
dade do país se incorporar a tais correntes.

b) Planejamento dos Serviços Bibliotecários — preparação do 
estudante para intervir eficientemente no planejamento dos 
serviços bibliotecários, planejamento que, por sua vez, faz 
parte do plano geral da educação exigido pelo desenvolvi­
mento econômico e social da América Latina.

c) Didática da Biblioteconomia — Conhecimentos sobre o ensi­
no das disciplinas da biblioteconomia, sua metodologia e as 
técnicas pedagógicas aplicadas às mesmas.

As Mesas de Estudos recomendavam um currículo mínimo de 
três anos de estudo para a preparação de bibliotecário comum e um 
currículo de quatro anos para Licenciatura em Biblioteconomia e pa­
ra formar bibliotecários-chefes de departamentos, diretores de biblio­
tecas e outros trabalhos especializados.

O currículo proposto admitia uma flexibilidade razoável na ar­
ticulação das disciplinas. Algumas delas, como a Introdução à Biblio­
teconomia, Introdução às Técnicas Bibliotecárias e História do Livro
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e das Bibliotecas, poderiam ser oferecidas paralelamente com os pri­
meiros anos de estudos gerais.

Algumas disciplinas optativas e de especialização exigiam pré- 
requisitos das disciplinas fundamentais.

Para obter o título profissional de Bibliotecário, exigia-se o 
cumprimento de um currículo de três anos com 1.800 horas compre­
endendo: (a) todas as disciplinas dos cursos culturais, (b) todas as 
disciplinas dos cursos fundamentais, (c) duas disciplinas escolhidas 
entre as optativas e (d) 2 idiomas (inglês e francês).

Para obter o título universitário de Licenciado em Biblioteco­
nomia, o aluno devia cursar, além dos três anos requeridos para o 
títu lo  de Bibliotecário, as disciplinas Planejamento dos Serviços Bi­
bliotecários e Biblioteconomia Comparada e mais quatro disciplinas 
optativas, além da tese final. (1 7 :2 9 —44).

2.4 Os anos 70

No princípio dos anos 70, nos EUA, o conceito do Core conti­
nuava firme, nâo acontecendo o mesmo, porém, com o método para 
pô-lo em prática.

Um estudo de R. Powel, A.P. Young e C. Flanagan, publicado 
em 1974, revelou que, em 1972,44 decanos de escolas de biblioteco­
nomia reconhecidas dos EUA estavam de acordo com o seguinte 
princípio: “Todos os estudantes deveriam cumprir um programa 
básico obrigatório durante seus estudos de licenciatura” . Somente 
um decano se mostrou contrário. (29:159).

Os professores de biblioteconomia já estavam de acordo quan­
to à necessidade de um programa básico de estudos, fundamental e 
comum para todos os tipos de biblioteca e que deveria ser seguido 
por todos os alunos, mas o seu conteúdo ainda n£o estava bem defi­
nido. Segundo um estudo de Sarah Rebecca Reed, “The Curriculum 
of library school today: a historical overview” , publicado em 1971, 
somente 9 escolas entre as 50 que foram objeto de uma pesquisa 
continuavam considerando obrigatório um curso de História das Bi­
bliotecas: 14 exigiam um curso sobre Métodos de Pesquisa; 32, um 
curso sobre Seleção de Livros; 42, um curso de Catalogação e outras 
42, um curso sobre Material de Consulta; apenas 21 escolas davam
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caráter obrigatório a um curso fundamental sobre “O Papel da Bi­
blioteca na Sociedade” ; o curso de Ciência da Informação, que em 
1970 fazia parte do programa da maioria das escolas, tinha caráter 
obrigatório em apenas 8 delas.

Publicados na mesma ocasião, são de interesse para o estudo 
do núcleo comum também o trabalho de Phyllis Richmond, em 
1970 (19) e o de B. J. Wilson, D.J. Fosket e W. L. Saunders, em
1971.(20).

As Normas de Reconhecimento da ALA, publicadas em 1972, 
faziam referência a “uma base de ensino acadêmico e profissional ge­
ral” , a partir da qual se pudesse continuar uma especialização, e aos 
“princípios profissionais gerais” , mas não expunham claramente 
quais seriam esses princípios e essas bases. (21 :5 ).

2.4.1 O plano apresentado por Shera

Shera, em 1972, chegou à conclusão que o conceito de Core 
que então vigorava não era viável, pois, aparentemente, o Core não 
era realmente um núcleo para todos. Era mais voltado para a biblio­
teca pública, dando menor importância à biblioteca universitária e 
especializada e quase nenhuma importância à documentação e à ciên­
cia da informação. Para algumas especialidades, como biblioteca es­
colar e serviços bibliotecários para crianças, tinha pouco valor. Apre­
sentou, então, os seguintes objetivos para um curso fundamental:

a) prover o aluno de uma visão geral da biblioteconomia de 
modo que possa esclarecer as inter-relações e interdependên­
cias das várias formas e especializações do campo;

b) apresentar uma estrutura teórica da biblioteconomia que es­
clareça essas relações;

c) fornecer um pouco da história do desenvolvimento da bi­
blioteconomia em relação ao processo de comunicação so­
cial e o aparecimento da biblioteconomia como um instru­
mento social;

d) tom ar razoavelmente acertado que todos os alunos tenham 
uma base comum de conhecimento do campo antes de en­
trar em sua especialidade bibliotecária;

e) destacar nos cursos subseqüentes os detalhes técnicos, a ter­
minologia, os serviços padrões que devem ser conhecidos
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pelo candidato antes que ele possa levar adiante seu teste de 
capacidade;

f) fornecer àqueles alunos que não tiveram, ao se matricula­
rem na escola de biblioteconomia, se decidido por uma área 
específica de atividades, alguma base para fazer uma escolha 
racional em termos de sua capacidade e interesse.

Embora não pretendendo apresentar um plano para determi­
nado curso, e esclarecendo que cada escola deve manipular os seus 
detalhes de acordo com seus recursos e suas necessidades, Shera iden­
tificou as maiores áreas que devem ser incluídas em cada empresa e 
fomeceu-lhes uma base teórica dentro da qual poderiam ser desen­
volvidas. A lista que apresentou, subdividida em cinco grandes gru­
pos — Público; Materiais; Métodos; Serviços (incluindo pesquisa); e 
Instituições e Estrutura — foi a seguinte:

1. Introdução:
a) Objetivos do curso;
b) Plano do curso;
c) O caráter da educação profissional, com particular refe­

rência à educação profissional do bibliotecário — teoria e 
prática;

d) Orientação para os recursos e facilidades da escola.
2. Público e comunicação:

a) Comunicação;
b) A comunicação e o indivíduo;
c) Comunicação em sociedade;
d) O conhecimento e o seu crescimento;
e) Censura e liberdade intelectual;
f) Evolução das bibliotecas;
g) O papel social da biblioteca,
h) A biblioteca no futuro;

3. Materiais: História, tipos, distribuição:
a) Origem e desenvolvimento dos registros gráficos até à in­

venção da tipografia;
b) Registros gráficos desde a invenção da tipografia até o 

presente (ênfase na tecnologia);
c) Informações registradas hoje: o livro, sua publicação e 

distribuição;
d) Informações registradas hoje: periódicos, documentos, 

relatórios, pesquisas publicadas;
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e) Informações registradas hoje: “non-book materiais” ;ou­
tras formas de registro gráfico: filmes, gravações sonoras, 
microformas;

f) Seleção de materiais bibliográficos: princípios gerais e 
problemas;

g) Construção da coleção da biblioteca: controle de quali­
dade.

4. Acesso aos materiais: organização bibliográfica:
a) Bibliografia descritiva e enumerativa;
b) Bibliografias nacionais e comerciais;
c) Bibliografia de assuntos;
d) Meios de revisão e avaliação;
e) Meios para acesso e avaliação de “non-book materiais” ;
f) Desenvolvimento do catálogo de biblioteca e suas fun­

ções;
g) Formas do moderno catálogo de biblioteca;
h) Catálogo básico descritivo;
i) Introdução à classificação;
j) Análise de assuntos; o catálogo por assuntos;
k) O computador no armazenamento e recuperação da in­

formação.
5. Acesso aos materiais: fontes de informação:

a) Fontes de referência: tipos e avaliação (Bibliografia re­
trospectiva; Dicionários; Enciclopédias; Anuários; Com­
pilação de dados);

b) A estrutura da literatura;
c) O processo de referência; estratégias de pesquisa;

6. A Institucionalização da biblioteca:
a) Principais tipos de bibliotecas modernas;
b) As relações externas e suporte das bibliotecas (Governo; 

Instituição);
c) Relações internas da biblioteca, organização, administra­

ção;
d) Administradores;
e) Princípios básicos de administração científica;
f) Padrões de bibliotecas;
g) Planta física: equipamento e alojamento;
h) Organizações profissionais: internacional, nacional, esta­

dual, local;
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i) A biblioteca e o governo federal.
7. Serviços:

a) Serviços gerais e serviços peculiares a tipos especiais de 
bibliotecas;

b) Serviços para tipos particulares de usuários;
c) Serviços para leitores individualmente;
d) Serviços para grupos;
e) Serviços de informações em vários níveis;
f) Novos serviços: cooperação entre bibliotecas, centros de 

informação,bancos de dados.
g) Avaliação de serviços;
h) Progresso da ciência da informação.

8 . Pesquisa em biblioteconomia (Apresentação geral).
9. Resumo:

a) Integração;
b) O futuro da biblioteca. (22: 367—71)

2.4.2 Proposta de Dean para um núcleo de disciplinas fundamentais 
em qualquer nível

Enquanto algumas escolas rejeitavam a idéia de um núcleo bá­
sico quando o conjunto da preparação profissional do bibliotecário 
podia ser desenvolvida em torno de sua especialidade, Dean, em
1972, propôs que, em qualquer nível, é aconselhável a existência de 
um currículo básico, um núcleo de disciplinas fundamentais:

“Uma grande porcentagem de educadores em biblioteconomia 
concorda com a idéia de que o currículo das escolas de bibliotecono­
mia para o curso básico profissional é dividido adequadamente em 
duas áreas principais, um currículo mínimo e um currículo pleno, 
composto de disciplinas optativas. 0  básico foi definido como: ‘a 
parte do currículo total que deve ser obrigatória para todos, não im­
portando o tipo de especialização que almeja, nem a que nível, isto 
é, graduação ou pós-graduação... e que contém os aspectos do pro­
grama educacional que são de aplicação comum a todos os bibliote­
cários, trabalhem em uma pequena biblioteca pública ou numa gran­
de biblioteca universitária, uma biblioteca escolar ou uma biblioteca 
especializada’.” (23: 67)

Observou Dean que a idéia do núcleo comum era mais aceita 
nos países em desenvolvimento, onde há necessidade de se formar
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profissionais bastante adaptáveis para se locomoverem, por exemplo, 
de uma biblioteca especializada para uma biblioteca pública ou de 
um departamento de catalogação para um departamento de referên­
cia. Essa flexibilidade e essa mobilidade requerem de cada bibliotecá­
rio um conhecimento geral e básico dos aspectos essenciais da biblio­
teconomia aplicada a qualquer tipo de biblioteca.

Nos países em desenvolvimento, pois, o curso profissional é 
normalmente estruturado para cobrir assuntos de núcleo e disciplinas 
optativas, estas dando aos estudantes uma oportunidade de seguir in­
teresses próprios sem prejudicar a visão e a compreensão dos aspec­
tos gerais da biblioteconomia. Dean opinou que o curso deveria apre­
sentar um padrão coerente de assuntos para estudo, expor seus inter- 
relacionamentos, refletir o desenvolvimento biblioteconômico local, 
explorar plenamente os recursos disponíveis e apresentar um desafio 
intelectual tanto para o corpo docente como para os alunos. Propôs 
o seguinte plano, dividido em 5 grandes áreas:

1. Fundamentos da biblioteconomia:
a) O processo da comunicação e a biblioteca: Origem, trans­

missão e uso dos registros de conhecimentos; Lugar da 
biblioteca na rede das comunicações humanas; Bibliote­
cas públicas.

b) Fatores sociais que determinam os padrões dos serviços 
bibliotecários: Geográficos; Políticos; Econômicos; Reli­
giosos; Educacionais; Lingüísticos.

c) Estudos bibliotecários: Conteúdo (incluindo a relação 
com a ciência da informação); Base profissional; Educa­
ção bibliotecária.

d) História das bibliotecas e da biblioteconomia: Dos tem­
pos antigos aos meados do século XIX; Dos meados do 
século XIX à atualidade; Países desenvolvidos; Países em 
desenvolvimento; Local.

e) Biblioteconomia comparada: Países desenvolvidos;países 
em desenvolvimento; Local.

f) Métodos de pesquisa em biblioteconomia.
2. Recursos bibliográficos:

a) Materiais da biblioteca:
1. Forma e estrutura do material: (a) Meios escritos ou 

impressos — Mss; Livros (História da tipografia, Pro­
dução do livro moderno. Técnicas de encadernação);
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Arquivos; Mapas; Outros; (b) Meios não impressos — 
Fotografias e slides; Filmes; GravaçOes em discos; 
Gravações em fitas; Outros; (c) Técnicas de reprogra- 
fia;

2. Organização física do conteúdo do material: Mono­
grafias; Séries; Outros;

b) Fontes de referência e instrumentos bibliográficos: Por 
área de assunto;Por clientela;

c) Avaliação e seleção do material da biblioteca: Objetivos; 
Selecionando; Descartando; Fazendo o levantamento;

d) Assistência ao leitor: Objetivos; divisão de serviços ao lei­
tor; Serviços de informação; Cooperação entre bibliote­
cas; Serviços para categorias especiais de leitores.

3. Projeto de mecanismos de recuperação:
a) Teoria;
b) Descrição;
c) Identificação do autor (Pessoal; Entidades);
d) Identificação do título (Primeira palavra; Palavra chave);
e) Identificação do assunto (Classificado; Alfabético);
f) Tipos de instrumentos (dispositivos pré-coordenados: 

classificado, dicionário; dispositivos pós-coordenados: classi­
ficado, dicionário);

g) Regras e meios de arquivamento;
h) Mecanização de processos de recuperação;
i) Formas físicas do catálogo; etc.

4. Administração:
a) Administração:

1. Conceitos básicos (Autoridade; Liderança);
2. Natureza da administração (Planejamento: objetivos; 

Política; Organização; Controle; Representação);
3. Administração de recursos (Finanças; Pessoal; Mate­

riais; Prédio);
4. Tributação da adequação administrativa;

b) Operações:
1. Sistemas de análise e processamento de dados nos ser­

viços bibliotecários;
2. Resumo dos serviços bibliotecários (Serviços de en­

comenda e aquisição; Serviços de processamento; Ser­
viços de circulação; Serviços de Referência).
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5. Tipos de especialização em bibliotecas : Cada tipo de biblio­
teca — pública, universitária, escolar ou especializada — é es­
tudada de acordo com os seguintes padrões:

a) Objetivo;
b) Legislação e direção;
c) Organização e departamentação;
d) Finanças;
e) Pessoal;
f) Coleção e sondagem;
g) Prédios, acomodações e equipamento;
h) Automação;
i) Estatísticas e normas;
j)  Desenvolvimento (Países desenvolvidos; Países em desen­

volvimento; Local).

A lista de disciplinas optativas, na proposta de Dean, inclui al­
gumas das seguintes:

a) Estudos das necessidades dos usuários;
b) Serviços para recém-alfabetizados e para analfabetos;
c) Associações bibliotecárias;
d) Biblioteconomia comparada;
e) Bibliografia histórica e analítica;
f) Meios audiovisuais;
g) Reprografia;
h) Bibliografia nacional;
i) Sistemas de recuperação da informaçío; 
j)  Cooperação entre bibliotecas;
k ) Arquitetura de bibliotecas;
1) Administração de arquivos. (23 :67—74).

2.4.3 O esclarecedor estudo de Boll

Em 1972, John J. Boll publicou um importante trabalho, 
“A basis for library education” , que, inicialmente, descreve as pres­
sões que cercam o ensino da biblioteconomia e apresenta cinco pla­
nos como soluções adequadas para essas pressões, planos comumente 
considerados, mas aparentemente irreconciliáveis, que são os seguin­
tes:

24



a) A teoria de "uma profissão em um ano desde que a biblio­
teconomia é uma profissão, ela exige o estudo de um núcleo 
substancial para permitir flexibilidade ocupacional, junta­
mente com limitado comprometimento para com alguns de 
seus aspectos especializados. Se quisermos conseguir isso em 
um ano, o desenvolvimento do núcleo somente pode ser 
empreendido às custas de comprometimento com aspectos 
especializados.

CURRÍCULO 

DE 1 ANO

Fig. 1

b) A teoria do “máximo de flexibilidade em um ano " Desde 
que o campo está em expansão, nós podemos resolver as ne­
cessidades profissionais conflitantes em um ano de estudos 
somente reduzindo ou eliminando o núcleo. Cada estudante 
pode atingir seu objetivo com base em seus próprios interes­
ses. 0  núcleo, se necessário, resultaria somente em uma in­
formação geral daqueles aspectos nos quais o estudante não 
deseja se especializar.

fig. 2

CORE

ASPECTOS
ESPECIALIZADOS
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c) A teoria da “ênfase a l t e r a d a A biblioteconomia é ainda 
uma profissão, mas sua verdadeira natureza mudou tão dras­
ticamente nos últimos anos que algumas partes do núcleo 
tradicional (principalmente catalogação e/ou referência 
e/ou administração) podem ser eliminadas ou cortadas dras­
ticamente em favor do aumento da especialização.

d) A teoria do “crescimento da profissão Desde que o campo 
tem se expandido, precisamos encontrar uma soluçSo para 
as conflitantes, mas igualmente válidas, necessidades profis­
sionais, aumentando o tempo de ensino da profissão.

e) A teoria das “subprofissões estruturadas ou diversas” : a bi­
blioteconomia contém mais especializações do que nós ge­
ralmente admitidos. Portanto, as exigências curriculares, o
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ensino e o trabalho prático devem ser estruturados de modo 
a refletir essas especializações. Somente é necessário um pe­
queno núcleo comum, mas cada subprofissão precisa ter

Boas soluções, no entanto, como observou Boll, só podem ser 
conseguidas com um eficiente estudo, a nível nacional, das tendên­
cias e necessidades profissionais, tomando em consideração tanto o 
presente como o mais distante futuro.

Entre os principais objetivos do estudo proposto por ele estio:
a) Esclarecimento sobre se a biblioteconomia, num futuro pre­

visível, continuará sendo uma só profissão ou se subdivirá 
em várias profissões;

b) o desenvolvimento de um programa educacional eficiente 
coordenado a nível nacional e de técnicas de ensino aperfei­
çoadas.

Quanto à análise do ensino da biblioteconomia, Boll discutiu, 
entre outros, as seguintes questões: a necessidade e o âmbito de um 
núcleo profissional; a necessidade da inclusão de assuntos importan­
tes, não profissionais, como parte do núcleo; o nível adequado para 
vários aspectos da biblioteconomia; prática de ensino em laboratório 
e estágio; a duração ideal do curso.

Para conceituar o núcleo comum, ele colocou como requisito 
um ou mais dos seguintes critérios: (a) que seja comum a todos os ra­
mos de uma profissão particular ou (b) que distinga uma profissão 
das outras; se a biblioteconomia é uma só profissão, ambos os crité­
rios devem ser considerados e incorporados na revisão do currículo, 
devendo, ainda, ser acrescentado mais um requisito relacionado ao 
ensino; (c) as experiências de ensino que todo profissional, qualquer 
que seja a sua especialidade, deve adquirir; (d) ainda como parte do
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núcleo, sugeriu a inclusão das seguintes disciplinas não-profissionali- 
zantes: Lógica, Relações Humanas e Administração.

Finalmente, Boll sugeriu que a biblioteconomia fosse subdivi­
dida não conforme o tipo de biblioteca ou o tipo de serviço, mas 
conforme os grupos funcionais: serviços bibliográficos e do leitor; 
aspectos sociais, motivacionais e de relações públicas; administração 
a médio e a alto nível; bibliotecas escolares e infantis; ciências da in­
formação. (24).

2.4.4 Outros estudos

Em 1972 apareceu, datilografado, um relatório do Comitê Es­
tudantil para Revisão do Currículo, da Associação de Estudantes de 
Biblioteconomia da Universidade da Carolina do Norte (25) e, no 
ano seguinte, a coletânea organizada por Martha Boaz, Towards the 
improvement o f  library education (26), seguindo-se o trabalho com­
pilado por A. Kathry Oiler, “Education for librarianship: a new 
approach to the core” , artigo publicado em 1974 (27), que descreve 
as dificuldades e £s êxitos que teve a Universidade de Drexel durante 
os três primeiros anos de um curso fundamental iniciado em 1974, 
no qual se apresentavam os princípios e as questões profissionais 
mais fundamentais. Com o passar dos anos, esse método foi sendo 
aperfeiçoado em várias escolas. No mesmo ano são também publica­
dos dois artigos interessantes: “Changes in the core” , de G. Garrison 
(28) e “Library school directors and the master’s curriculum: an 
attitude survey” , de R.R. Powel, A.P. Young e C. Flanagan (29).

Bramley, em seu livro World trends in library education, publi­
cado em 1975, apresentou, no capítulo 19, métodos de ensino do 
core curriculum (31). Seguiram-se os artigos “Basic undergraduate 
education for librarianship and information science” , de T. Minder e 
B. Whitten Jr. (32) e “Beyond the basics” , de A. Rees (33).

Guy A. Marco publicou em 1977 um artigo cuja tese é a de 
que uma escola de biblioteconomia deveria centralizar suas ativida­
des de ensino nos conhecimentos e competências que precisam ter 
atualmente os bibliotecários em exercício e os administradores das 
bibliotecas da região ou país a cujo serviço esteja a escola. As disci­
plinas de estudo avançado são adequadas somente quando formam 
realmente parte da prática corrente da região ou país de que se trate. 
Observou o autor que a crítica que se costuma fazer às escolas de bi­
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blioteconomia dos EUA, por se ocuparem demais com a teoria, se ba­
seia no fato de que, freqüentemente, se ocupam mais com o ensino 
do passado ou do futuro da profissão do que com a situação presen­
te. Explicou um princípio do ensino profissional, segundo o qual 
uma escola profissional deve ajustar suas atividades às necessidades 
reais da profissão para a qual está formando pessoal. (35).

2.4.5 A Conferência Intergovernamental para o Planejamento de In­
fra-estruturas Governamentais de Documentação, Bibliotecas e 
Arquivos, em 1974

Peter Havard-Willians, na Conferência Intergovernamental para 
o Planejamento de Infra-estruturas Nacionais de Documentação, Bi­
bliotecas e Arquivos, realizada em Paris, em 1974, apresentou diretri­
zes para o estabelecimento de um moderno currículo de treinamento 
para documentação e biblioteconomia, conforme diagrama no Ane­
xo I. O programa foi proposto como base para um core curriculum 
para cursos de pós-graduação. (30).

2.4.6 O apoio da FIAB em favor de um extenso núcleo básico de es­
tudos

Em 1976, o IFLA Journal publicou Normas para escolas de bi­
blioteconomia, da FIAB, que estipulavam “uma divisão entre as ma­
térias comuns, básicas, e as matérias especializadas” e preconizavam 
que “todos os alunos da escola devem conhecer primeiro a fundo as 
matérias fundamentais como requisito prévio ao estudo das matérias 
especializadas” , indicando doze setores de matérias que devem ser in­
cluídas nesse programa básico. Desta maneira, uma opinião interna­
cional estava apoiando o estabelecimento de um núcleo básico de es­
tudos bastante extenso. (34) Observou Guy A. Marco, no ano seguin­
te, que a publicação dessas normas teria uma grande influência no 
ensino profissional em todos os países, relacionando-se estreitamente 
com elas o estudo FIAB/UNESCO, em preparação em 1978, sobre a 
possibilidade de se preparar um instrumento internacional relativo à 
condição dos bibliotecários. (35).
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2.4.7 O Seminário sobre Core Curriculum na Universidade da Caroli-
na do Norte, em 1977

Na Universidade da Carolina do Norte, de 6 a 8 de março de 
1977, foi realizado um seminário sobre Core curriculum — “The 
integrated core curriculum: altemative approaches” — patrocinado 
pelas escolas de biblioteconomia da universidade da Carolina do Sul, 
de Drexel e da Carolina do Norte, ao qual compareceram 71 profes­
sores de biblioteconomia de 40 escolas. Os 5 trabalhos apresentados 
foram publicados em 1978 no Journal o f  Education for Librarians- 
hip. (36).

Lester E. Asheim e William Rand Kenan Jr., professores da 
Universidade da Carolina do Norte, apresentaram o trabalho ‘The 
core curriculum” , onde reafirmaram o conceito de “core, founda- 
tions, or block program” como um corpo de conhecimentos centrali­
zados para todos os bibliotecários, não importando o tipo de biblio­
teca ou o tipo de especialização de que se ocupará o futuro bibliote­
cário.

Fred W. Roper apresentou um informe sobre os cursos funda­
mentais que se iniciaram na Escola de Biblioteconomia da Universi­
dade da Carolina do Norte em 1974, aos quais o aluno devia se dedi­
car exclusivamente durante todo um semestre acadêmico. Esse curso 
básico integrado continha elementos de todas as matérias que se ensi­
navam, nessa universidade e nas outras, em cursos separados: o papel 
da biblioteca na sociedade, a comunicação, a automação, os mate­
riais e os serviços de bibliotecas, a pesquisa, a administração, o pro­
fissionalismo e alguns antecedentes históricos. A distribuição do tem­
po não era a mesma que antes e se tratavam mais matérias em um se­
mestre do que poderia ter sido possível em cursos separados. Por 
exemplo, o número de horas de aula dedicadas às fontes de referên­
cia, na Universidade da Caiolina do Norte, era de aproximadamente 
18 horas, enquanto que o curso obrigatório de referência da Univer­
sidade do Estado de Kent compreendia umas 48 horas.

Kathryn A. Oller relatou a experiência de um núcleo integrado 
(integrated core) da Escola de Biblioteconomia da Universidade de 
Drexel, que iniciou em 1970 um curso fundamental integrado que 
durava todo um período acadêmico e no qual se apresentavam os 
princípios e as questões profissionais fundamentais sobre biblioteco­
nomia, história das bibliotecas e situação profissional corrente. Apre-
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sentou também os objetivos do Integrated core de Drexel, seu nível, 
a estrutura do curso, os métodos de ensino, a administração do curso 
e a sua avaliação.

Charles Curran apresentou o core curriculum da Universidade 
da Carolina do Sul e Guy Garrison apresentou um trabalho intitula­
do “Needed: a core curriculum for a diversifying profession” .

2.4.8 O trabalho apresentado por Guy A. Marco no Congresso de Bi­
bliotecários da FIAB, em 1977

Durante o Congresso Mundial dos Bibliotecários da FIAB, rea­
lizado em Bruxelas, em setembro de 1977, Guy A. Marco, da Biblio­
teca do Congresso de Washington, apresentou um trabalho sobre a 
evolução recente do programa básico de estudos das escolas de bi­
blioteconomia dos Estados Unidos. Marco examinou apenas os pro­
gramas de estudo de licenciatura que foram reconhecidos pela ALA e 
chegou à conclusão que o corpo docente da biblioteconomia dos 
EUA estavam abandonando a idéia de ensinar a todos os estudantes 
os princípios básicos da profissão. Observou, no entanto, que a situa­
ção não é tão desalentadora, pois está começando a se manifestar 
uma atitude que se pode resumir em quatro novos axiomas:

a) Embora os princípios básicos e as questões profissionais se­
jam o elemento central do programa, não se mantém neces­
sariamente constantes: cabe esperar modificações na impor­
tância que se empresta a uma e outra matéria;

b) Não é indispensável que os princípios básicos e as questões 
profissionais se plasmem em cursos separados tais como os 
que constituíam o programa básico tradicional;

c) Um enfoque conveniente com respeito ao ensino dos princí­
pios básicos e às questões profissionais consiste no estabele­
cimento de um curso único integrado;

d) Seja qual for a estrutura adotada para o programa de estu­
dos, os objetivos do ensino devem ser claros e concretos, e 
a medida do êxito — tanto do programa de estudos como 
do estudante — está no grau em que se conseguem os objeti­
vos educacionais. Esses objetivos se baseiam nas tarefas que 
devem desempenhar os bibliotecários.

“Em resumo, concluiu Marco, deve-se observar que as escolas 
de biblioteconomia dos EUA continuam convencidas da necessidade
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de manter estudos básicos mas que se está produzindo uma mudança 
em suas opiniões acerca do caráter de tais estudos e dos métodos que 
se devem utilizar para apresentá-los. Se se considera com prudência o 
futuro, cabe supor que o pêndulo voltará a oscilar o contrário. Pode 
ocorrer que as futuras necessidades dos profissionais em serviço de 
possuir maiores conhecimentos teóricos e práticos relacionados às 
antigas disciplinas do programa básico obriguem as escolas a voltar a 
destacar a importância de determinadas disciplinas que agora estffo 
um pouco esquecidas. É possível que os próprios alunos sintam ne­
cessidade de aprender mais acerca de disciplinas tais como a história 
ou as fontes de referência do que podem absorver por meio de um 
curso básico integrado e sintético.” (37).
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3 o  c u r r í c u l o  m í n i m o  d e  b i b l i o t e c o n o m i a  
NO B R A S IL

3.1 O currículo mínimo aprovado pelo Conselho Federal 
de Educação em 1962

Discussões sobre a mudança das disciplinas do currículo m íni­
mo de Biblioteconomia no Brasil vêm ocorrendo desde a aprovação 
do atual currículo mínimo, pelo Conselho Federal de Educação, em 
1962. Depois da inclusão de duas novas disciplinas — Documentação 
e Paleografia — o currículo mínimo ficou constituído de : História do 
Livro e das Bibliotecas, História da Literatura, História da Arte, In­
trodução aos Estudos Históricos e Sociais, Evolução do Pensamento 
Filosófico e Científico, Organização e Administração de Bibliotecas, 
Catalogação e Classificação e Bibliografia e Referência.

A esse currículo mínimo, a critério da escola, poderiam ser 
acrescentadas outras disciplinas, de modo a compor o currículo ple­
no. Entretanto, em algumas situações, ele passou a ser o máximo 
a ser oferecido e aumentou-se o conteúdo das disciplinas técnicas, 
principalmente Catalogação e Classificação, a fim de preencher 
o tempo mínimo exigido para a duração do curso, que era de 2.025 
horas de atividades didáticas. (39).
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3.2 Algumas propostas de mudança

3.2.1 1973: Comissão do Conselho Federal de Educação

Em 1973 uma Comissão designada pelo Conselho Federal de 
Educação reexaminou o currículo mínimo de Biblioteconomia, 
com vistas à sua adequação à Reforma Universitária e à atualização 
de seu conteúdo.

No mesmo ano, Maria Augusta da Nóbrega Cesarino publicou 
um trabalho sobre a necessidade da mudança do currículo no ensino 
da biblioteconomia, observando que a sua formação foi acidental, 
atendendo às necessidades do momento, e que as mudanças ocorri­
das o foram mais por acréscimo do que como resultado da análise da 
situação. Embora evidenciasse que o currículo estava falho, a forma­
ção era deficiente e os bibliotecários não estavam bem preparados e, 
observou ela, não se conseguia localizar exatamente as causas dessa 
situação. (38 :48).

Em uma análise do estado do ensino da biblioteconomia no 
Brasil, publicada em 1973, observou Antônio Agenor Briquet 
de Lemos, com respeito às disciplinas culturais:

“Devido à vagueza das denominações das disciplinas chamadas 
culturais e também por deficiências da metodologia do ensino, 
tais disciplinas, em muitos casos, eram apresentadas como apanhados 
pretensamente enciclopédicos de temas que certamente poderiam 
ser abordados em função das atividades profissionais do bibliotecá­
rio. Parecia que se tentava a valorização profissional do bibliotecário 
mais por meio da exibição de uma cultura meramente superficial do 
que pela sua capacidade em reconhecer, avaliar e bem cumprir com 
os seus objetivos profissionais para com a sociedade.” (39).

3.2.2 1976: Reunião da Associação Brasileira de Escolas de Bibliote­
conomia e Documentação

Na reunião da Associação Brasileira de Escolas de Biblioteco­
nomia e Documentação (ABEBD), realizada em abril de 1976, em 
Campinas, SP, foi proposto um estudo sobre a mudança das discipli­
nas do currículo mínimo de biblioteconomia. Um estudo foi apre­
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sentado por uma equipe da Escola de Biblioteconomia da Universi­
dade Federal de Minas Gerais, composta dos professores Maria Luiza 
A.G. Ferreira, Paulo da Terra Caldeira, Maria Auxiliadora Bahia e 
Maria Elizabeth Bonfim, que contou com sugestões de professores 
dos departamentos de Biblioteconomia das Universidades do Paraná, 
de Brasília e de Pernambuco.

O estudo da equipe da Escola de Biblioteconomia da UFMG 
propôs um currículo mínimo de biblioteconomia estruturado sobre 
questões básicas derivadas do ambiente social e do papel do profis­
sional, situando-o no contexto do processo de transferência da infor­
mação. O conjunto de disciplinas proposto baseia-se na visão global 
de operações e relações entre a biblioteca, a informação e o usuário.

A proposta baseou-se no modelo de Boyd Raywar que, inseri­
do num universo dinâmico, apresenta um sistema aberto, de variáveis 
interatuantes — Unidades produtoras da informação, Unidades orga­
nizadoras da informação e Unidades consumidoras da informação — 
configuração que deve refletir-se no ensino da biblioteconomia.

A proposta considerou os seguintes pontos:
a) A mudança de currículo mínimo se impOe como conse­

qüência de uma mudança social maior.
b) A necessidade dessa mudança se evidencia quando o profis­

sional já não corresponde totalmente às exigências sociais.
c) Deve-se delinear o produto final que se pretende, em vista 

das necessidades e tendências da sociedade.
d) O profissional que se deseja formar deve responder à situa­

ção social apresentada, e ser um agente de transformação e 
desenvolvimento da sociedade em que está inserido.

A abordagem das matérias obedeceu mais a “uma tentativa de 
coerência interna e lógica entre os fatos, processos e técnicas, do que 
à divisão tradicional do campo da biblioteconomia” .

O conjunto de conhecimentos sugeridos foi assim delineado:

a) Conhecimentos que dizem respeito à instituição em si; em 
relação com o meio em que se situa; em relação com os ser­
viços que presta;

b) Os materiais objeto das suas atividades;
c) O benefício e o operador dos serviços.
O conjunto de conhecimentos, por sua vez, foi detalhado em 

grande áreas:
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a) Sistema de informação e ambiente social: justifica-se pelas 
já citadas interações das organizações, como sistemas aber­
tos, com as variáveis ambientais;

b) O consumidor da informação: o usuário;
c) Planejamento e administração de sistemas de informação;
d) A informação registrada: refere-se às unidades produtoras;
e) Obtenção e organização da informação;
f) Recuperação e disseminação da informação.
Finalmente, o currículo mínimo proposto foi o seguinte:
1. Função social da biblioteca: Teoria da comunicação, proces­

sos de comunicação social; Sistemas de informação e os 
aspectos econômicos, políticos e sódo-culturais brasileiros; 
Métodos de pesquisa social.

2. Estudo do usuário: Necessidade e utilização da informação; 
Caracterização, atitudes, comportamento e educação do 
usuário.

3. Planejamento e administração de sistemas de informação: 
Planejamento nacional; Política nacional de educação e in­
formação científica e tecnológica; Planejamento bibliotecá­
rio; Teoria geral da administração; Organização e métodos.

4. Fontes de informação: Geração da informação: pessoas e 
entidades; Fontes de informação: primárias e secundárias; 
Mercado livreiro: editoração, normalização, etc.; Controle 
da informação: organismos nacionais e internacionais res­
ponsáveis pela produção de bibliografias, catálogos, índices 
e outros instrumentos.

5. Seleção e Aquisição: Princípios, fontes e métodos para a se­
leção e aquisição de documentos.

6 . Organização da informação: Registro dos documentos; Aná­
lise do conteúdo e forma de representação; linguagem de 
indexação, incluindo classificação e catalogação.

7. Recuperação e transferência da informação: Serviço de refe­
rência, processos de recuperação e disseminação da informa­
ção.

3.2.3 1977: Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documenta­
ção

No 99 Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documenta­
ção, realizado em Porto Alegre, em 1977, foi apresentada, pela Profí
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■•«ice Figueiredo, uma proposta de mudança de orientação no currí­
culo do ensino da Biblioteconomia. Nice Figueiredo propôs “refor­
mular o currículo de graduação diminuindo-se as disciplinas dedica­
das às atividades-meio da biblioteca e, de contrapartida, criarem-se 
disciplinas voltadas ao estudo das necessidades dos usuários”. Propôs 
também “definir o que sejam tarefas técnicas e profissionais para 
propiciar a formação de bibliotecários em dois níveis: graduação, pa­
ra a execução das tarefas rotineiras, e pós-graduação, para funções 
mais criativas de planejamento, administração, pesquisa e ensino”. 
Ao analisar os programas das nossas escolas, observou que “em cata­
logação entra-se em detalhes aprofundados de normas e regras, na vã 
tentativa ou esperança de formar-se um técnico acabado, capaz de 
enfrentar na vida profissional todas as possíveis, prováveis, futuras si­
tuações ou problemas de catalogação que venha encontrar”. Os pro­
gramadores esquecem-se — observou ela, citando B.J. Wilson — que 
“não é função das escolas de biblioteconomia desenvolver habilida­
des técnicas em nível de excelência” ou de que “o benefício real da 
educação profissional deverá se tomar mais aparente depois de cinco 
ou seis anos, não depois de cinco ou seis meses” . (21: 232).

3.2.4 1980: Seminário sobre currículo do ensino da Biblioteconomia

Em Brasília, de 5 a 9 de maio de 1980, será realizado, dentro 
do Projeto da OEA, organizado pela Profí Nice Figueiredo, um Se­
minário sobre o currículo no ensino da Biblioteconomia, quando a 
Prof? Jacira da Silva Câmara vai expor um método de desenvolvi­
mento de um currículo.
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ANEXO I: A CORE CURRICULUM IN DOCUMENTATION, LIBRARY AND ARCHIVES STUDIES

C O U R S E S IN F O R M A T IO N  S C IE N C E L IB R A R Y  S T U D IE S A R C H IV E  S T U D IE S

F o u n d a t io n !
(M a so n ry )

S o c io lo g y  o f  In fo rm a tio n

H is to ry  o f  sc ience  
S c ie n tif ic  c o m m u n ic a tio n  
H is to ry  o f  c o m m u n ic a tio n  
R esea rch  m e th o d s

L ib ra ry  In so c ie ty  
L ib ra ry  leg is la tio n  
H is to ry  o f  lib rar ie s  
U ser re sea rch

R esea rch  m e th o d s

E co n o m ic  
Legal h is to ry  
Social
G e n ea lo g y , h e ra ld ry  

R esea rch  m e th o d s

M ateria l V a rio u s  fo rm a ts  -  r e p o r t s ,  d o c u m e n ts  
d a ta  (id ea s)

In f o rm a t io n  services

V a rio u s  fo rm a ts  b o o k s , seria ls, n e w  m ed ia

R efe ren c e  sources  
B ib lio g ra p h ica l to o ls  
H is to ry  o f  b o o k  a r ts

V a rio u s  fo r m a ts  -  m a n u sc r ip ts , m a p s , le t te r s

R eg is te rs , in v e n to rie s  e tc  
B ib lio g ra p h ica l to o ls

M eth o d s In d e x in g , c o n te n ts  an a ly sis  
D o c u m e n ta ry  lan g u a g es 
R e tr ie v a l a n d  re tr ie v a l  sy s te m s  
D a ta  o rg a n iz a tio n  
In fo rm a tio n  
D isse m in a tio n  
S y s te m s  a n a ly sis

In d e x in g , c o n te n ts  an a ly sis

R ead e r services 
O rg an iza tio n  o f  K n ow ledge 
R efe ren c e  p ro cesses

S y s te m s  an a ly sis  
P rese rv a tio n  a n d  re s to r a t io n

R e g is try  sy s tem s  
P alae o g rap h y  
M uscun te c h n iq u e s  
R eco rd s  m an a g em en t 
L ib ra ry  T e c h n iq u e s

P rese rv a tio n  a n d  re s to ra tio n

M an a g em en t M an a g em en t a n d  a d m in is tr a t io n  
P e rso n n e l
S y s te m s  o rg a n iz a tio n  an  p la n n in g  

Legal a sp e c ts

M an a g em en t a d m in is tr a t io n  
P erso n n e l
S y s te m s o rg a n iz a J io n  an d  p lan n in g  
T y p e  o f  lib ra ry  o p e ra tio n  
Legal a sp e c ts

M an a g em en t a d m in is tr a t io n  
P erso n n e l
S y s te m s  o rg a n iz a tio n  
T y p e  o f  arch iv es  o p e ra tio n  
Legal a sp e c ts

M e c h a n iz a tio n C o m p u te r  a n d  re p ro g ra p h ic  te c h n o lo g y C o m p u te r  a n d  re p ro g ra p h ic  te c h n o lo g y C o m p u te r  a n d  re p ro g ra p h ic  te c h n o lo g y
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and guide for undergraduate programs in librarianship. Chicago, ALA, 
1959.
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sity of North Carolina at Chapel Hill, School of Library Science, 
1969.
Sugere várias modificações.

16.RAYWARD, Boyd. Libraries as organizations. College & Research Libra­
ries, 30(4): 312-26, july 1969.
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Depois de uma pesquisa sobre a situação do ensino da bibliotecono­
mia na América Latina e o reconhecimento das necessidades atuais e 
futuras dos serviços bibliotecários, as três Mesas de Estudo propuse­
ram um cum'culo que refletisse uma nova orientação no ensino da 
profissão de acordo com as finalidades pedagógicas da biblioteca na 
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curso de catalogação; e outras 42, um curso sobre material de consul­
ta; 21 escolas apenas conferiram caráter obrigatório a um curso funda­
mental sobre o papel da biblioteca na sociedade; o curso de ciência da 
informação, que em 1970 formava parte do programa da maioria das 
escolas, tinha caráter obrigatório em apenas 8 delas.
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Fazem referência a “uma base de ensino acadêmico e profissional ge­
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“princípios profissionais gerais” . Mas as Normas não expõem clara­
mente quais são essas bases e esses princípios.

22.SHERA, Jesse H. The Foundations o f  education for librarianship. New 
York, Becker and Hayes, (c. 1972).
Shera chega à conclusão que o conceito de Core que estava então vigo­
rando não era viável pois, aparentemente, o Core não era realmente 
um núcleo para todos. E mais voltado para a biblioteca pública, dando
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menor importância à biblioteca universitária e à especializada. Apre­
senta então novos objetivos para um curso fundamental, identifica as 
maiores áreas que devem ser incluídas em cada empresa, fornecendo- 
lhes uma base teórica dentro da qual podem ser desenvolvidas e apre­
senta um plano para um curso fundamental, (p.367-71).
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se a biblioteconomia é uma profissão, ambos os critérios devem ser 
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Journal o f  Education for Librarianship, 14(3), Winter 1974.
O estudo revelou que 44 decanos de escolas de biblioteconomia reco­
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Harvard-Williams with the assistense of Miss V.F. Mosley. In:Intergo­
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tá falhò, a formação é deficiente, os bibliotecários não estão bem pre­
parados e, entretanto, observa ela, não se consegue localizar exata­
mente as causas dessa situação, (p.48).
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blioteconomia de Brasília, l( l) :5 1 -8 ,ja n ./ju n . 1973.
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mínimo de biblioteconomia para o Brasil, aprovado pelo Conselho Fe­
deral de Educação em 1962. Observa, por exemplo, que houve um su- 
perdimensionamento do conteúdo das disciplinas técnicas, principal­
mente catalogação e classificação, a fim de preencher o tempo míni­
mo exigido, que era de 2.025 heras de atividades didáticas. “Devido 
à vagueza das denominações das disciplinas chaniadas culturais -  
escreve o autor -  e também por deficiências da metodologia do ensi­
no, tais disciplinas, em muitos casos, eram apresentadas como apanha­
dos pretensamente enciclopédicos de temas que certamente poderiam 
ser abordados em função das atividades profissionais do bibliotecário. 
Parecia que se tentava a valorização profissional do bibliotecário mais 
por meio da exibição de uma cultura meramente superficial do que 
pela sua capacidade em reconhecer, avaliar e bem cumprir os seus 
objetivo profissionais para com a sociedade.”

40.FERREIRA, Maria Luiza A.G.; CALDEIRA, Paulo da Terra; BAHIA, Ma­
ria Auxiliadora; ARAÚJO, Maria Elizabeth Bonfim. Currículo míni­
mo de biblioteconomia. Revista da Escola de Biblioteconomia da 
UFMG, 6(1): 9 2 -9 , mar. 1977.
O trabalho da equipe da Escola de Biblioteconomia da UFMG, que 
contou com sugestões de professores dos departamentos de Bibliote­
conomia da Universidade do Paraná, de Brasília e de Pernambuco, é 
uma síntese da seqüência de estudos e discussões promovidos como
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resultado da reunião da Associação Brasileira de Escolas de Bibliote­
conomia e Documentação (ABEBD), realizada em abril de 1976, em 
Campinas, SP, onde se propôs um estudo sobre a mudança das disci­
plinas do currículo mínimo de biblioteconomia. O estudo propõe um 
currículo mínimo de biblioteconomia estruturado sobre questões 
básicas derivadas do ambiente social e do papel do profissional, situan- 
do-o no contexto do processo de transferência da informação. O con­
junto de disciplinas proposto baseia-se na visSo global de operações e 
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dança de orientação. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIO­
TECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 9, Porto Alegre, 1977. Anais, 
p.258-63.
O resumo que acompanha o artigo é o seguinte:
“Da necessidade de se reformular o currículo de graduação dimi­
nuindo-se as disciplinas dedicadas às atividades-meio da biblioteca 
e, de contrapartida, criarem-se disciplinas voltadas ao estudo das 
necessidade dos usuários.
“Da necessidade de se definir o que sejam tarefas técnicas e profissio­
nais para propiciar a formação de bibliotecários em dois níveis: 
graduação, para a execução das tarefas rotineiras, e pós-graduação, 
para funções mais criativas de planejamento, administração, pesquisa 
e ensino.”
Ao analisar os programas das nossas escolas, a autora observa que 
"em catalogação entra-se em detalhes aprofundados de normas e re­
gras, na vã tentativa ou esperança de formar-se um técnico acabado, 
capaz de enfrentar na vida profissional todas as possíveis, prováveis, 
futuras situações ou problemas de catalogação que venha encontrar” . 
Os programadores esquecem-se -  observa ela citando B.J. Wilson -  
que “não é função das escolas de biblioteconomia desenvolver habili­
dades técnicas em nível de excelência” ou de que “o benefício real 
da educação profissional deverá ser tornai mais aparente depois de 
cinco ou seis anos, não depois de cinco ou seis meses”. (21: 232).

42.FIGUEIREDO, Nice. ed. O Ensino da biblioteconomia no Brasil: relatório 
de equipe de pesquisa sobre o status quo das escolas de biblioteco­
nomia e documentação, com ênfase na situaçdò do pessoal docente. 
Brasília, CAPES, 1978
Inclui, como Anexo 1 (.p 75-98). “educação do bibliotecário”, revi-
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são de literatura empreendida por Nice Figueiredo, que trata do 
currículo em geral, apresenta os padrões da ALA/BS e ALA/GS, mos­
tra os problemas brasileiros e, na parte final (p .97-98), trata do nú­
cleo comum, citando Dean (24), os padrões da ALA (7) e a s Normas 
de Medellín (18).
Como Anexo IV (p .117-9), traz o trabalho “A Core cuiriculum in 
Library information science” , texto extraído de um trabalho de Peter 
Havard-Willians, de 1974 (31), incluindo um quadro comparativo do 
Core curriculum dos estudos de DocumentaçSo, Biblioteconomia e 
Arquivologia.



Realizam-se, no momento, estudos orientados no sentido 
de uma proposta de reformulação dos currículos das escolas de 
biblioteconomia, para atualizá-los e incorporar os novos avanços 
tecnológicos e conceituais da ciência da informação a nível inter­
nacional, sem perder de vista os fatores ambientais condicionan­
tes. O trabalho de Catarina Helena Knychala constitui-se em valio­
so aporte à discussão da referida proposta; em estilo didático e 
acessível, apresenta-nos uma revisão da literatura que expressa o 
desenvolvimento do curricu lum  através da experiência de centros 
e instituições de ensino em vários países.




